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Crise do capitalismo

Caos mundial por falta de comidaCaos mundial por falta de comidaCaos mundial por falta de comidaCaos mundial por falta de comidaCaos mundial por falta de comida
Enquanto os bancos em crise recebem bilhões de dólares semanalmente para tentar frear a crise econômica, a alta do

preço dos alimentos está causando a revolta da população em todo o mundo. O aumento da inflação está diretamente ligado
com a produção em massa dos biocombustíveis, que elimina as terras férteis para o cultivo de alimentos para a população

A alta do preço da matéria-prima, que está
afetando principalmente o preço dos alimen-
tos, está provocando uma enorme tensão so-
cial em todo o mundo. Segundo a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), há pelo
menos 37 países em estado de emergência
pela falta de alimentos.

Em todos os continentes há registros de
protestos. Países como Bolívia, México, Egi-
to, Filipinas, Sudão e outros estão protago-
nizando mobilizações populares contra seus
governos. O próprio secretário-geral da
ONU, Ban Ki-Moon, declarou estado de “ca-
lamidade mundial” por causa da falta de
alimentos nos países pobres. Esta foi tam-
bém a conclusão do investidor multimilioná-
rio, George Soros, que disse ao Bloomberg
que o aumento dos custos dos alimentos
provocará graves tumultos em todo o mun-
do. Concorda também o presidente do Fun-
do Monetário Internacional (FMI), Domini-
que Strauss-Kahn, que disse que o encare-
cimento dos alimentos irá gerar “instabilida-
de social” e “confrontos”.

Os protestos vêm se multiplicando cada
vez mais nos países. Segundo a Organização
para a Agricultura e Alimentação (FAO) da
ONU, os preços dos alimentos subiram 35%
no ano passado e já neste ano ultrapassa os
65%.

Só em 2007, o leite e seus derivados au-
mentaram 80%, e os cereais em torno de 42%.
Na Tailândia e no Haiti, o preço do arroz tri-
plicou.

Na China, um mercado que até certo
ponto consegue manter uma frágil estabili-
dade para economias de outros países por
causa da mão-de-obra barata de produtos
manufaturados, o preço médio dos alimen-
tos subiu 21% desde o começo do ano,
segundo informou o Departamento e Esta-
tísticas.

No Haiti e no Egito pessoas já morreram
em protestos contra a alta dos alimentos.

As filas por pão no Egito estão cada
vez maiores e sete pessoas foram mortas
durante confrontos com a polícia. Particu-
larmente no Haiti, a crise que já derrubou
o primeiro-ministro está refletindo direta-
mente nas tropas da ONU, lideradas pelo
Brasil. Os “capacetes azuis” estão repri-
mindo a população faminta para resguar-
dar os interesses das empresas norte-
americanas instaladas no país e ganhan-
do altíssimos lucros com a exploração de
mão-de-obra praticamente escrava. Nes-
se sentido, o Brasil está prestando um
serviço de terceirização aos EUA, que no

momento estão muito ocupados no Iraque.
Os governos estão tentando conter a crise e

reduzir a inflação incentivando a produção naci-
onal e esfriando as exportações para que os pro-
dutos sejam consumidos internamente. Porém, a
escassez da oferta contribui apenas para que o
preço suba ainda mais.

Em alguns países, a falta de alimentos está
provocando um clima de dura repressão. Nas
Filipinas, por exemplo, a presidenta Gloria Arroyo
tenta impulsionar a produção de arroz. O Exército
está controlando a venda dos grãos e o governo
ameaça de prisão perpétua quem armazenar arroz.

As exportações de arroz também foram restrin-
gidas na Índia, para suprir a demanda interna.

Outros países que já registram revoltas, sa-
ques e manifestações são Moçambique, Iémen,
Paquistão, Argentina, Peru, Burkina Faso, Indo-
nésia, Mauritânia, México, Camarões, Senegal e
outros.

A crise está afetando principalmente os pa-
íses pobres, mas não é uma exclusividade deles.
Os países ricos também enfrentam a inflação dos
alimentos. Na Itália, houve a chamada “pasta stri-
ke”.

Pelo sexto ano consecutivo, as commodities
estão atingindo recorde sobre recorde. É o caso
do milho, do arroz, do petróleo, do algodão, do chá
ou do ouro.

Nesta quarta-feira, o barril do petróleo tipo
Brent em Londres alcançou o valor de US$ 112,16,
enquanto que o light sweet crude foi negociado
em Nova Iorque a US$ US$ 114,41.

Além disso, os EUA tiveram uma nova queda
nos estoques da commodity, caindo de 2,3 mi-
lhões de barris na última semana para 313,7 milhões
de barris, segundo informou a Administração de
Informação de energia (AIE).

Em relação à gasolina, os estoques diminuí-
ram de 5,5 milhões de barris para 215,8 milhões.

“As previsões eram de um incremento de 1,5
milhão de barris nos estoques de petróleo, queda
de 1,8 milhão de barris nos de gasolina e recuo de
1,6 milhão de barris nos derivados” (Reuters, 16/
4/2008).

Os EUA querem pressionar a OPEP (Organi-
zação dos Países Exportadores de Petróleo) para
aumentar a cota de barris enviada ao país que mais
consome este tipo de energia no mundo.

Esta queda geral dos estoques está diretamen-
te relacionada com a recessão norte-americana e
o desaquecimento da economia.

Crime contra a humanidade

O aumento da inflação mundial resulta tam-
bém no aumento do preço da gasolina e do pe-
tróleo, além do aumento da procura de alimentos

por parte dos países ricos que desviam a pro-
dução agrícola para a produção de biocombus-
tíveis.

Trata-se de um verdadeiro crime contra a
humanidade.

O próprio relator da ONU para o Direito à
Alimentação, Jean Ziegler, disse que a produ-
ção em massa de biocombustíveis representa
um “crime contra a humanidade”. O uso de
terras férteis para o cultivo da cana-de-açúcar
está eliminando boa parte do espaço destina-
do aos alimentos, resultando do aumento dos
preços.

A instituição, que está implorando para que
os países ricos doem mais, não contribui com
mais de 100 mil pessoas que passam fome,
enquanto que o mundo tem mais de um bilhão
de pessoas famintas. Além disso, são muito
eficientes na repressão contra a população que
se insurge.

A ONU está pedindo US$ 500 milhões de
ajuda para cobrir o déficit do orçamento de ajuda
alimentar, no entanto, todos nós vemos a
enorme quantidade de dinheiro despendido
pelos Bancos Centrais para salvar meia-dúzia
de banqueiros. São bilhões de dólares injeta-
dos todas as semanas nas contas de um pu-
nhado de capitalistas internacionais.

No Brasil

 A Fundação Getúlio Vargas constatou que
a inflação sobre os alimentos no Brasil conti-
nua subindo. O Índice de Preços ao Consumi-
dor - Semanal (IPC-S) registrou novo aumento
na segunda semana de abril, com alta de 0,76%
em relação aos 0,64% da semana passada. O pão
francês e o tomate estão à frente dos alimentos
que mais aumentaram de preço.

O tomate, que estava a 34,47% na pesquisa
anterior, registrou alta de 40,98% nesta segun-
da semana do mês, enquanto que o pão fran-
cês também aumentou de 4,05% para 6,20%.

A pesquisa encerrada no dia 15 de abril cons-
tatou também que, dentre os sete grupos ava-
liados, o dos alimentos foi o que mais registrou
alta, subindo em média para 1,70%, sendo a sexta
semana consecutiva de aceleração.

Outro grupo que apresentou alta foi o do
vestuário, que apresentou alta de 0,57% em re-
lação à pesquisa anterior, que identificou
0,01%.

A inflação dos alimentos está sendo sen-
sivelmente afetada pela crise econômica mun-
dial. Os países pobres, principalmente, têm
itens básicos de sua alimentação a altíssimos
preços, gerando revoltas populares em várias
partes do mundo.
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Serviçal do imperialismo

PcdoB quer retomar privatização da PPcdoB quer retomar privatização da PPcdoB quer retomar privatização da PPcdoB quer retomar privatização da PPcdoB quer retomar privatização da Petrobrásetrobrásetrobrásetrobrásetrobrás
Nem bem foram anunciadas as

novas jazidas de petróleo nos Rio de
Janeiro e o PCdoB quer retomar a
privatização dos postos de petróleo
brasileiro. A ANP (Agência Nacional
do Petróleo) cuja direção está na mão
de Haroldo Lima, do PCdoB, quer
retomar as licitações, vide privatiza-
ção, dos postos de petróleo da 8a

Rodada de Licitações que foi interrom-
pida em 2006. A intenção do privati-
zador do PCdoB, Haroldo Lima, é
concluir esta 8a rodada sem a retirada
de cerca de 10 blocos que estão pró-
ximos desta nova descoberta feita re-
centemente na Bacia de Santos.

A atual descoberta está sendo con-
siderada a terceira maior do mundo, são
aproximadamente 33 bilhões de barris
de petróleo. Foi nomeada de “Pão de

Açúcar” e fica localizada na Bacia de
Santos em uma área em que a Petrobrás
tem 45% do controle, seguida da Rep-
sol, com 25% e a BG que possui 30%.

Valorizar o petróleo para os
capitalistas estrangeiros

Haroldo Lima, capacho das empre-
sas petrolíferas internacionais, quer
manter os 10 blocos de petróleo, que
estão próximos desta nova descober-
ta, na 8a Rodada de Licitações, pois
quer favorecer diretamente as empre-
sas estrangeiras que irão comprá-los.
Estes novos postos descobertos estão
com uma previsão de valorização de
aproximadamente 30%. Os blocos
próximos conseqüentemente terão va-
lorização semelhante. A pressa em re-

alizar as licitações também é para o
quanto antes entregar os postos anti-
gos para os capitalistas e agilizar a
privatização dos maiores postos que
são estes recentemente encontrados
na Bacia de Santos.

O governo Lula, o PCdoB e seu
funcionário público das petroleiras
fará o serviço sujo de entregar cada
gota de petróleo para os estrangeiros,
seguindo a risca a cartilha da política
imperialista de entregar toda a rique-
za nacional para atender os interesses
estrangeiros. A privatização destas
jazidas de petróleo é nada mais e nada
menos que um roubo descarado do
petróleo e da energia brasileira. É a
venda a preço de banana, para as
mega-empresas petrolíferas, de um
patrimônio nacional sem igual.

FFFFFome: bomba relógio para a burguesiaome: bomba relógio para a burguesiaome: bomba relógio para a burguesiaome: bomba relógio para a burguesiaome: bomba relógio para a burguesia
Novamente, a ONU (Organização

das Nações Unidas) por meio de seu
secretário-geral, Ban Ki-Moon, declarou
estado de calamidade mundial devido à
falta de alimentos nos países pobres. O
anúncio de Ban Ki-Moon foi feito nesta
terça-feira, dia 15. O secretário-geral
declarou que “a alta dos preços dos ali-
mentos é uma bomba-relógio”, se refe-
rindo às dezenas de protestos populares
que estão ocorrendo em países como o
México, Bolívia, Egito, Filipinas, Cidade
do Cairo, Haiti etc. No total, são pelo
menos 37 países em estado de emergên-
cia pela falta de alimentos.

A ONU declarou que seu fundo anu-
al destinado “ao combate da fome mun-
dial” está com déficit de US$ 500 milhões
e está implorando para que os países

imperialistas contribuam com o fundo
para evitar cortes no fornecimento de
alimentos. Segundo a ONU, os países
imperialistas doaram, até o momento,
cerca de US$ 14 milhões, ou seja, nem
3% do que foi pedido.

Toda essa demagogia da ONU em
aparecer preocupada com a fome mun-
dial é uma farsa, já que a sua ajuda hu-
manitária não atinge sequer 100 mil pes-
soas, sendo que o número de miseráveis
no mundo é mais de um bilhão. Enquanto
a ONU pede a esmola de US$ 500 mi-
lhões aos países imperialistas para 1 bi-
lhão de famintos do mundo, os bancos
centrais dos Estados Unidos e Europa
despejam centenas de bilhões de dólares,
todas as semanas, nos cofres de meia-
dúzia de banqueiros internacionais.

A ONU, uma organização direta-
mente ligada ao imperialismo, vide a
repressão promovida pelo órgão no
Haiti, sob o comando o exército brasi-
leiro, quer, na verdade, evitar que a
crise se agrave e tome proporções in-
controláveis. Segundo Ban Ki-Moon,
“a comunidade internacional precisa
tomar medidas para evitar que essa
crise não tenha conseqüências políticas
e de segurança”, ou seja, as manifes-
tações populares que estão ocorrendo
em praticamente todos os continentes,
a exemplo dos protestos no Haiti, po-
dem se tornar facilmente mobilizações
de massa que contagiem outros países
ameaçando os governos e aumentem
ainda mais a instabilidade política e
econômica destes países.


